
O duplo princípio do bem e do mal
é um engano!
A crença na existência do mal, como algo criado por Deus (ou pelo “diabo”, quem,
por ter sido criado por Deus, acarreta a mesma consequência) e que vem de fora,
é algo muito difundido, em todo o mundo e em todas as crenças. O Espiritismo,
porém, é a única doutrina filosófica, até hoje existente, a demonstrar, racional e
factualmente, que isso não é uma verdade.

A  moral  autônoma  e  a  moral
heterônoma
No mundo heterônomo, nós atribuímos tudo a algo externo: a culpa está no diabo
ou no obsessor,  o efeito está na ira divina e a reparação está na imposição
carmática. Tudo, absolutamente tudo no mundo heterônomo, vem como imposição
externa, através de leis que respeitamos por obrigação, e não por entendimento.
E na ausência dela ou de seus atores, nos vemos sem limites e sequer sem amor-
próprio.

Estudos  Semanais  da  Obra
Revolução Espírita,  com o Grupo
de Estudos Espiritismo para Todos
O Espiritismo “é uma revolução total que se opera nas ideias; revolução maior
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e mais poderosa porquanto não se restringe a um povo nem a uma casta, pois
alcança simultaneamente, pelo coração, todas as classes, todas as nacionalidades,
todos os cultos” (Allan Kardec – A Gênese)

Para chegar a essa revolução de ideias, que parte do indivíduo para seu círculo
social e, daí, para o mundo, é necessário o estudo e o conhecimento, que alimenta
e dá base à transformação individual e autônoma. Portanto, vamos estudar!

Nós nos reunimos semanalmente, às quartas-feiras, 15:00h  (horário de São
Paulo, GMT -3), a partir do dia 03/08/22.

Atenção: Começaremos no dia 03/08/22.

Acordo de boa conduta
A obra em questão toca em temas bastante polêmicos, pois analisa vários dos
problemas sociais e dos sistemas de reforma social, dentre eles o marxismo e o
socialismo. Seguindo os passos de Kardec, destacamos que não será de nossa
intenção fazer análises profundas sobre esses temas;  nos  limitaremos a
amadurecer, junto ao autor, o entendimento da filosofia espírita em sua aplicação
educacional, já que o Espiritismo promove uma revolução de ideias, que vão do
indivíduo para a sociedade, respeitando a autonomia e a consciência de cada um,
diferentemente do que propõe a maioria desses sistemas. Adentrar o caminho do
debate dessas questões, que facilmente se torna um debate político apaixonado,
não  deve  ser  nosso  propósito,  e  será,  sempre,  refreado,  em  nome  do  bom
andamento de nossos estudos.

Formulário de inscrição
Para participar da sala de estudos, preencha o formulário abaixo. Você receberá
no seu e-mail uma confirmação, que deve ser encaminhada para o endereço
geolegadodeak@gmail.com.

De início, os estudos serão gravados, para posterior avaliação e postagem no
Youtube  (você  deve  concordar  com  isso).  Contudo,  não  realizaremos
transmissão simultânea desses estudos, de forma a melhor avaliar o conteúdo
gravado.
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Evento  de  Estudos:  A  Filosofia
Espírita e a Educação, com Paulo
Henrique de Figueiredo
O mundo só vai mudar quando a sociedade mudar, e essa só vai mudar quando o
indivíduo conhecer e compreender a moral do bem, que é a Lei de Deus. Como
atingir isso, senão pela educação de base, dentro e fora do lar? E como a moral do
Espiritismo pode alavancar essa mudança?

Venha  fazer  parte  desse  estudo  tão  importante  e  especial.  Dia  19  de
SETEMBRO de  2022,  às  19h  de  Brasília  (GMT -3).

Você  pode  acompanhar  a  l i ve  pe lo  nosso  cana l  do  Youtube  –
https://youtu.be/vW8TeJoKASE – ou pelo Facebook – https://fb.me/e/1xarUPHXF –
mas também pode participar da sala de bate-papo.  Para receber o link de
acesso, basta preencher o formulário abaixo.

Recomendamos, para esse evento, acompanhar, com atenção, o vídeo seguinte:

Formulário de inscrição para participação
ativa na sala de bate-papo do Zoom
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O silêncio do Movimento Espírita
ante os temas sociais
Muitos tem falado num silêncio que o Movimento Espírita precisaria romper com
relação à política. Devemos lembrar, é claro, que o silêncio do Movimento Espírita
não se reflete tão-somente ao cunho político, mas é um silêncio generalizado ante
à própria Doutrina, que recentemente se agita sob os estudos das obras originais
de Kardec e das obras que retomam conhecimentos esquecidos no tempo.

É, claro que, no que tange à política, nós jamais estaremos apoiando quem quer
que vise ligar o Espiritismo às ideologias, sobretudo quando essas ideologias não
se pautam pelas ideias que expressaremos a seguir.

São várias as iniciativas que estão buscando se contraporem ao silêncio citado.
Somente de grupos de estudos, conhecemos três ou quatro bastante fortalecidos,
além dos papéis dos pesquisadores atuais, dentro os quais não é possível deixar
de  destacar  Paulo  Henrique  de  Figueiredo,  em  seu  extenuado  trabalho  de
recuperação das informações desconhecidas, principalmente aquelas relativas à
moral  autônoma  e  ao  espiritualismo  racional,  bem  como  no  trabalho  tão
importante que é retomar as obras originais de Kardec, não adulteradas.

Pois bem: esse trabalho, que prima pela questão da autonomia, toma por base
inquestionável  o  poder  de  escolha  autônoma  que  o  Espírito  deve  ter.  Não
faltariam as citações, na obra de Kardec, dele e de Espíritos diversos, a esse
respeito:  o  Espírito,  para  se  modificar  realmente,  precisa  agir  por  sua  livre
vontade e pela razão,  sendo que esta dá base à outra.  Não existe nenhuma
iniciativa, política ou não, que tenha obtido sucesso em qualquer mudança social,
duradoura e real, por menor que ela seja, com base na autoridade, apenas. É por
isso que vejo sempre com muito cuidado o assunto da política atrelado a qualquer
pensamento espírita: ele deveria, inexoravelmente, ser pautado pelo princípio da
moral,  aplicada às relações, desde os primeiros passos da criança sobre este
planeta.

Não canso de destacar, e esta será sempre minha bandeira, após compreender o
Espiritismo  em  sua  essência:  a  transformação  social  somente  se  dará  pela
transformação do indivíduo, através da educação familiar e escolar. É para isso
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que precisamos voltar TODOS os nossos esforços, dentro e fora da política, sendo
que o  último seria  um meio  eficaz  para  fazer  retornar  à  sociedade a  moral
pautada pelo Espiritualismo Racional, que compreende e distingue a diferença
entre felicidade e infelicidade, que são características dos avanços da alma em
direção ao bem, das emoções e dos prazeres, que são puramente materiais. É esse
o entendimento que falta. O homem deixará de viver sob as pontes quando ele
entender que depende de si mesmo, e de ninguém mais, seu progresso, e quando
os demais compreenderem que a caridade é um dever moral e desinteressado,
indo muito além da esmola que humilha as partes.

Voltemos  nossas  inteligências  a  esse  propósito,  prezados  irmãos!  As
crianças  continuam  se  tornando  jovens  e  adultos  repletos  de  imperfeições
adquiridas, ou daquelas não corrigidas, em grande parte puramente pelos maus
hábitos da educação, simplesmente porque ninguém está atento à necessidade
urgente de chamar à razão a família e todos os funcionários da educação, pública
e particular. Kardec via com olhos radiantes o futuro, porque acreditava que o
modelo educacional, pautado pelo Espiritualismo Racional, continuaria a florescer
e a se espalhar… Mas o apagar das luzes do século dezenove também jogaram
nas sombras as filosofias que elevavam a alma acima da puerilidade da matéria.

Precisamos retroceder e entender Rousseau,  Pestalozzi,  Rivail,  Biran,  Janet e
tantos outros livres-pensadores que jamais desejaram provocar as mudanças pela
força, pois cedo perceberam que ela, em realidade, apenas produz agastamento e
irritação.  Diria Rivail,  em seu “Plano Proposto para a Melhoria da Educação
Pública”:

“A criança irritada, e não persuadida, se submete somente à força; nada lhe prova
que ela agiu mal; ela sabe apenas que não agiu conforme a vontade do mestre; e
esta vontade ele a considera, não como justa e razoável, mas como um capricho e
uma tirania; ela se acredita sempre submetida ao arbítrio. Como se faz com que
ela sinta comumente mais a superioridade física do que a superioridade moral, ela
espera com impaciência ter ela própria bastante força para se subtrair a isso; daí
este espírito hostil que reina entre os mestres e os seus alunos.”

Assim será, porque assim é, em qualquer aspecto do Espírito. Rivail não pensava
nisso, quando escreveu essa obra, mas nós hoje sabemos, como ele veio a saber
depois: a criança está animada do mesmo Espírito do adulto, apenas pouco mais
limitado em suas percepções e capacidades. É o seu Espírito, portanto, e não seu



corpo, que não se submete à força. Lembremos disso.

Paulo Degering Rosa Junior

O  princípio  da  felicidade  e  da
infelicidade
O princípio da felicidade e da infelicidade: essa compreensão, que parece muito
simples, em princípio, e que é de suma importância, não é muito fácil de ser
internalizada.  Como ela o  será? Pelo estudo,  que leva ao conhecimento,  que
fortalece a razão. O Espírito só se modifica, de verdade, quando entende suas
imperfeições e seus erros e quando, ativamente, por vontade própria, passa a
buscar vencê-los.

O  aborto  e  o  Espiritismo:  a
REALIDADE sobre o assunto
Prezado leitor, o tema do aborto está em alta… E quantas opiniões absurdas,
emitidas  como  “visão  espírita  do  aborto”,  chegamos  a  ver,  sobre  isso,  no
Movimento Espírita (que, hoje, não representa o Espiritismo)! “Mulheres que são
inférteis é porque estão pagando por abortos em vidas passadas” é apenas um
deles. Lembramos sempre: não existe carma, nem lei do retorno, nem pagamento
de dívidas, nada disso.

Esses dias o tema voltou plenamente à ativa, por conta do caso da menina de
Santa Catarina, que engravidou com 11 anos, e que dividiu a sociedade entre as
opiniões, e não se deu menos no meio Espírita. Muitos, guiados por falsas ideias
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implantadas no Movimento, falam em pecado, carma, dívidas… Enfim, como já
apontamos, nada disso existe em verdade, e o Espiritismo explica isso muito bem.

Vamos retomar O Livro dos Espíritos, verificando o que há, nele, sobre o assunto:

357. Que conseqüências tem para o Espírito o aborto?
“É uma existência nulificada e que ele terá de recomeçar.”

358. Constitui crime a provocação do aborto, em qualquer período da gestação?

“Há crime sempre que transgredis a lei de Deus. Uma mãe, ou quem quer que
seja,
cometerá crime sempre que tirar a vida a uma criança antes do seu nascimento,
por isso que
impede uma alma de passar pelas provas a que serviria de instrumento o corpo
que se
estava formando.”

359. Dado o caso que o nascimento da criança pusesse em perigo a vida da mãe
dela, haverá crime em sacrificar-se a primeira para salvar a segunda?

“Preferível é se sacrifique o ser que ainda não existe a sacrificar-se o
que já existe”

KARDEC, Allan. Grifos meus.

No estudo do Espiritismo, jamais se pode tomar um trecho isolado como regra
geral. É preciso entender o todo, pois os Espíritos superiores frequentemente
respondem objetivamente a uma pergunta, complementando-a ou esclarecendo
outros  pontos  em outro  momento.  Ao  não  realizar  o  estudo  dessa  maneira,
veríamos contradições que, na verdade, não existem.

Os Espíritos, na época de Kardec, frequentemente utilizavam a palavra “crime”
para  destacar  qualquer  ato  que  tomamos  contra  a  Lei  Natural.  Contudo,  o
Espiritismo não é uma doutrina de dogmas, mas, sim, uma doutrina científica e
racional. Ora, sendo que o fato da gestação possa colocar em risco a mãe, não é
mais justo preservar a vida da mãe, que, talvez, poderá inclusive tentar uma nova
gravidez? É importante lembrar que o progresso do Espírito é ininterrupto e, se
não for possível aquela existência, ele precisará escolher uma outra.
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Há, porém, o pensamento materialista  que impera atualmente,  a  respeito do
aborto,  e  que,  fazendo  do  ser  humano  simples  máquina  biológica,  quer
transformar a prática em algo banal. Isso é um erro, é claro, mas digamos que o
fato se dê, e que se torne legal a realização do aborto pela simples vontade da
mãe. Quais serão as consequências, então, para os envolvidos, perante a lei de
Deus?

Já  vimos  que,  para  o  Espírito  do  feto,  haverá  a  necessidade  de  reiniciar  o
planejamento encarnatório, o que nunca é fácil. Mas e para a mãe, que pratica o
ato? Ela, segundo lemos acima, estaria incorrendo em crime contra a lei divina.
Haverá, portanto, condenação?

É preciso lembrar, caro leitor, que não existe condenação, e que a punição é
sempre um efeito da consciência do Espírito sobre o ato praticado. Ao praticar
um erro por muitas vezes, o Espírito pode adquirir uma imperfeição, que o fará
sofrer e, eventualmente, se arrepender e buscar reparação (em si mesmo). Sobre
esse assunto, recomendamos ao leitor assistir os estudos travados neste vídeo,
com Paulo Henrique de Figueiredo. Mas, e se o indivíduo não está consciente
daquilo que faz?

Uma mulher pode, por exemplo, sem planejar, engravidar. Estando afastada da
compreensão das leis divinas, e não desejando ter aquele filho, pratica, então, o
aborto, em qualquer estágio da gestação. Ela nem pensa sobre isso, porque, para
ela, é algo simples e sem implicações. Tecnicamente, cometeu um “crime”, mas
qual será seu sofrimento perante isso? Talvez nenhum, ao menos até que, pelo
entendimento,  seu  pensamento  mude.  Mas,  nesse  caso,  talvez,  quando  ela
entenda o erro que fez, e que nunca mais tenha cometido, já esteja tão adiante,
que somente restará um arrependimento, mas que não necessariamente gerará
sofrimento. É um erro. Nós erramos em nosso progresso. O problema é repetir o
erro conscientemente.

Outro caso seria o da mulher que, entregue às emoções, frequentemente, por ato
inconsequente, engravide e que, toda vez que engravide, aborte. Ela estará, toda
vez, abortando o planejamento de um Espírito, mas o quadro demonstra que o que
ela faz surge de um desconhecimento e também de um afundamento nos prazeres
da  matéria.  Vê  o  caminho  que  ela  precisará  percorrer,  até  alcançar  o
entendimento de que aquilo que ela faz é errado? Ela precisará “pagar” pelo que
faz? Não, é claro, porque, presentemente, ela já sofre pelos efeitos de sua forma
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de pensar e agir, que a afastam do bem — mesmo que não esteja consciente disso.
Pode ser que, quando adquira consciência e entenda seu erro, escolha um gênero
de vida que lhe leve a lutar diretamente contra suas imperfeições, como também
pode ser que, dependendo de suas crenças, se sinta tão culpada que escolha
reencarnar sem a possibilidade de ter filhos, o que pode ser mais ou menos útil na
sua expiação, isto é, no processo de vencer aquelas imperfeições.

E no que tange ao Espírito do feto abortado? Ficará triste, irritado? Odiará a ex-
mãe?  Desejará  vingança?  É  claro  que  tudo  isso  depende  do  seus  graus  de
entendimento e de evolução, tudo dependendo de suas escolhas.

Em tudo, no que tange às transgressões da lei divina ou natural, os efeitos e as
possibilidades  são  infinitas,  porque  dependem  do  nível  de  consciência  do
indivíduo sobre o que faz. É fato que o aborto impensado e generalizado é
um erro profundo para o Espírito, mas isso se dá, penso eu, muito menos pelo
ato em si, e muito mais pelo contexto que leva o erro a existir, e que é sempre
fruto de um completo desconhecimento da moral espiritualista. Quem pratica o
aborto  de  forma  inconsequente  quase  sempre  demonstra  um  pensamento
materialista  que,  com certeza,  em diversos aspectos da vida,  faz  o  indivíduo
sofrer.

Muito  melhor  do  que  ficar  querendo  adivinhar,  pela  visão  presente  de  um
sofrimento,  a  infinitude de possibilidades pretéritas que o originou,  é  buscar
estudar o Espiritismo, em Kardec, e espalhar o conhecimento. Se a maior parte
do  mundo  conhecesse  a  Doutrina  Espírita  e  a  avaliasse  racionalmente,  não
estaríamos  aqui  falando  sobre  isso.  Enquanto,  porém,  a  humanidade  estiver
mergulhada no materialismo ou no dogma, que leva ao materialismo, os mesmos
erros e as suas consequências penosas continuarão sendo perpetrados.

É claro que o Espiritismo não pode ser a favor do aborto facilitado. De certa
forma, não podemos ser a favor da legalização dessa prática. Mas, então, caímos
na  velha  discussão:  até  que  ponto  o  Estado  pode  interferir  nas  decisões
individuais que, pelo menos sob a ótica materialista, afetam apenas o indivíduo
em si? Constatamos, uma vez mais, que a luta política não modificará a sociedade
pela imposição. A transformação tem que vir da base, desde a infância, através da
educação, abarcando a moral e a racionalidade.



O ENTENDIMENTO DO BEM E DO
MAL
Existem, no Universo, duas forças — o bem e o mal? É o mal algo, uma criação
divina? Existem doutrinas que dizem que sim, e que a vida do ser humano seria
uma eterna dualidade dessa luta de potências.

“Durante muito tempo, o homem compreendeu apenas o bem e o mal físicos. A
concepção
do bem e do mal de natureza moral marcou um progresso para a inteligência
humana, pois
somente a partir daí pode o homem entrever a espiritualidade, compreendendo
que o poder
sobre-humano está fora do mundo visível, e não nas coisas materiais”.

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno. Editora FEAL, 2021.

Acompanhe esse estudo no vídeo abaixo:

Conselhos  para  a  formação  de
grupos espíritas, por Allan Kardec
Deixamos abaixo, pelo interesse despertado, os conselhos dados por Allan Kardec,
em 1862,  a  respeito  da formação de grupos Espíritas,  dados  em ocasião da
Viagem Espírita de 1862.

Em várias localidades solicitaram-me conselhos para a formação de grupos
espíritas. Tenho pouca coisa a dizer a respeito, além das instruções contidas
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em O Livro dos Médiuns. Acrescentarei apenas algumas palavras.

A primeira condição é formar um grupo de pessoas sérias, por mais restrito que
seja. Cinco ou seis membros esclarecidos, sinceros, penetrados das verdades da
Doutrina  e  unidos  pela  mesma intenção,  valem cem vezes  mais  do  que  a
inclusão,  nesse  grupo,  de  curiosos  e  indiferentes.  Em  seguida,  que  esses
membros fundadores estabeleçam um regulamento que se tornará em lei para
os novos aderentes.

Esse regulamento é muito simples e quase só comporta medidas de disciplina
interior, pois não exige os mesmos detalhes requeridos para uma sociedade
numerosa e regularmente constituída. Cada grupo pode, pois, estabelecer-se
como bem o entenda. Todavia, para maior facilidade e uniformidade, darei um
modelo,  que  poderá  ser  modificado  conforme  as  circunstâncias  e  as
necessidades do lugar. Em todo o caso, o objetivo essencial proposto deve ser o
recolhimento,  a  manutenção  da  mais  perfeita  ordem e  o  afastamento de
qualquer  pessoa  que  não  estivesse  animada  de  intenções  sérias  e
pudesse transformar-se numa causa de perturbação. Eis por que nunca se
seria demasiado severo em relação aos novos elementos a serem admitidos.
Não  temais  que  essa  severidade  prejudique  a  propagação  do
Espiritismo.  Muito ao contrário: as reuniões sérias são as que fazem mais
prosélitos.  As  reuniões  frívolas,  as  que  não  são  conduzidas  com ordem e
dignidade, nas quais o primeiro curioso que aparece pode vir despejar suas
facécias, não inspiram nem atenção, nem respeito e delas os incrédulos saem
menos convencidos do que ao entrarem. Estas reuniões fazem a alegria dos
inimigos  do  Espiritismo,  ao  passo  que  as  outras  são  o  seu  pesadelo  e  eu
conheço pessoas que veriam de bom grado a sua multiplicação, contanto que as
outras desaparecessem. Felizmente, é o contrário que acontece. É preciso, além
disso, persuadir-se de que o desejo de ser admitido nas reuniões sérias aumenta
em razão da dificuldade. Quanto à propaganda, ela se faz bem menos pelo
numero dos assistentes, que uma ou duas sessões não podem convencer, do que
pelo estudo prévio e pela conduta dos membros fora das reuniões.

[…]

Tampouco deveis recear a admissão dos jovens. A gravidade da assembleia
refletir-se-á em seu caráter; eles se tornarão mais sérios e ainda cedo poderão
haurir, no ensino dos bons Espíritos, esta fé viva em Deus e no futuro, esse



sentimento  dos  deveres  da  família,  que  os  tornarão  mais  dóceis,  mais
respeitosos,  e  que  modera  a  efervescência  das  paixões.

[…]

Recentemente formaram-se alguns grupos especiais, cuja multiplicação jamais
deixaríamos  de  encorajar:  são  os  denominados  grupos  de  ensino.  Neles,
ocupam-se pouco ou nada das manifestações, mas, sim, da leitura e da
explicação de O Livro dos Espíritos,  de ‘O Livro dos Médiuns’  e  de
artigos da Revista Espírita((O estudo da Revista Espírita, sendo realizado por
este grupo, pode ser melhor entendido aqui e acompanhado em nosso canal,
aqui)).

Algumas  pessoas  devotadas  reúnem  com  esse  objetivo  certo  número  de
ouvintes, suprindo para eles as dificuldades de ler e estudar por si mesmos.
Aplaudimos de todo o coração essa iniciativa que, esperamos, terá imitadores e
não poderá, em se desenvolvendo, deixar de produzir os mais felizes resultados.

Para isso não se tem necessidade de ser orador ou professor; é uma
leitura em família,  seguida de algumas explicações sem pretensão à
eloquência, e que está ao alcance de toda gente.

[…]

Espero que não achem ruim que eu indique essas obras como base do ensino,
uma vez que são as únicas em que a ciência espírita está desenvolvida em
todas as suas partes e de maneira metódica((Em 1862, essas eram as obras
existentes e publicadas. Hoje, com a restauração das versões originais de O Céu
e o Inferno e A Gênese (editora FEAL), recomenda-se também o estudos dessas,
sobretudo para o  entendimento da parte  filosófica  da Doutrina Espírita.  O
Grupo de Estudos Espiritismo Para Todos (EPT) está desenvolvendo um grande
e rico trabalho de estudos dessas obras (conheça mais clicando aqui))).

[…]

Eis um outro hábito, cuja adoção não é menos útil. É essencial que cada grupo
recolha e passe a limpo as comunicações obtidas, a fim de a elas facilmente
recorrer em caso de necessidade. Os Espíritos que vissem desprezadas suas
instruções logo abandonariam as reuniões; mas é necessário, sobretudo, que se

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-que-e-a-revista-espirita-e-como-estuda-la/
https://www.youtube.com/channel/UCrsXr9UwsZ4G41jGpV48hKA
https://www.youtube.com/c/ESPIRITISMOPARATODOS


faça à parte uma coletânea especial, organizada e clara, das comunicações mais
belas  e  mais  instrutivas,  e  reler  algumas delas  em cada sessão,  a  fim de
aproveitá-las melhor.

Ponto  Final:  o  reencontro  do
Espiritismo  com  Allan  Kardec  –
estudo da obra
O  grupo  irmão,  Grupo  de  Estudos  Espiritismo  para  Todos  (EPT)  está
desenvolvendo estudos de uma obra muito interessante e importante, em seu
Youtube. Semanalmente, aos sábados, se debruçam sobre o livro “Ponto Final: o
reencontro do Espiritismo com Allan Kardec”, obra em que Wilson Garcia vai
fundo e esmiúça os caminhos que levaram o Movimento Espírita atual a ser esse
movimento religioso, dogmático, afastado da ciência e avesso à razão e à lógica.

Não temos outra forma de dizer: Wilson Garcia realmente coloca o dedo na ferida,
numa  ação  necessária  a  inadiável,  seguindo  o  caminho  iniciado  há  muitas
décadas, por outros estudiosos da Doutrina Espírita e, mais recentemente, pelos
trabalhos de Simoni Privato e Paulo Henrique de Figueiredo.

Destacaremos um pequeno trecho,  da introdução do livro,  para,  em seguida,
vincular os vídeos dos estudos do EPT, que você pode acompanhar ou mesmo
participar.

Certamente, o espiritismo tem sido seriamente afetado em sua credibilidade
pela  proliferação  de  charlatães  e  especuladores  que  se  exibem  como
curandeiros, videntes ou ledores da sorte, que usam o nome da doutrina de
modo  impróprio  e  abusivo.  De  semelhante,  contribui  com  o  descrédito  a
publicação de panfletos e livros repletos de mensagens estranhas carregadas
de um anacrônico misticismo religioso, temperado com supostas revelações e
profecias  apocalípticas,  anunciadas  por  entidades  de  origem  ou  categoria

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/ponto-final-o-reencontro-do-espiritismo-com-allan-kardec-estudo-da-obra/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/ponto-final-o-reencontro-do-espiritismo-com-allan-kardec-estudo-da-obra/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/ponto-final-o-reencontro-do-espiritismo-com-allan-kardec-estudo-da-obra/


heterogênea. É necessário acrescentar a este pandemônio a proliferação de
obras de tendências espiritualistas ou esotéricas que rondam as áreas limítrofes
do pensamento  espírita,  em cujas  páginas  desponta  de  maneira  velada  ou
explícita  a  afirmação de que superam o espiritismo,  por  ser  supostamente
portadoras de conhecimentos mais atuais ou modernos.

Todo  esse  caos  semântico  e  conceitual,  do  qual  a  doutrina  fundada  e
sistematizada por Kardec é absolutamente alheia, afeta em maior ou menor
grau a marcha do movimento espírita desde suas origens até os dias atuais, na
França e em outros lugares da Europa, assim como no Brasil e em inúmeros
países do continente americano. Basta lembrar os esforços insistentes que são
feitos nas hostes do kardecismo para demarcar e proteger-se das influências
geradas pelo ramatisismo, o monismo ubaldista, o trincadismo, o culto Basilio, o
emanuelismo, a umbanda e outros sincretismos, e,  claro,  o roustainguismo,
denominação que recebe o conjunto de teorias e crenças reunidas na obra Os
quatro Evangelhos […]

GARCIA, Wilson. Ponto Final: o reencontro do Espiritismo com Allan Kardec.
Editora EME, 2020.

Se você desejar informações sobre como participar ativamente dos estudos, entre
em contato.

Clique abaixo para assistir aos vídeos da playlist desse estudo.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/contato/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/contato/

